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GRÉCIA ANTIGA

1. A formação do povo grego

· Grécia é uma península com relevo interior montanhoso: contato pelo mar facilitado, evolução histórica condicionada pelo aspecto geográfico

· Solo não era fértil, compensado pelos produtos do mar

· Território inicialmente ocupado por grupos influenciados pela cultura cretense, egípcia e fenícia

· Gregos julgavam-se autóctones, descendentes de Heleno, filho de Deucalião, que havia escapado de um dilúvio provocado por Júpiter, pais dos deuses (Hélade=Grécia)

· Invasores de origem indo-européia, divididos em tribos, assimilando aspectos da cultura nativa, como os cários (que estavam na Idade dos Metais). Primeira tribo: aqueus

1.1. Civilização creto-miceniana

· Região do Peloponeso, aqueus ergueram Micenas e Tirinto. Contato com cretenses favoreceu desenvolvimento (navios), espalhando-se pelo mar Egeu e conquistando Creta

· Assimilam cultura cretense, daí a civilização creto-miceniana, cujo comércio atingiu a Espanha (O), Danúbio (N), Egito (S), só respeitando a área de influência de Tróia

· Segundo milênio a.C.: dórios invadem Grécia pelo istmo de Corinto e conquistam o Peloponeso e em seguida tomam Creta. Aqueus escapam pelo mar e ocupam ilhas e costas da Ásia Menor (primeira colonização grega: conseqüência da invasão). Nessas novas cidades nasceram os grandes filósofos.

· Dórios eram hábeis guerreiros, mas com cultura inferior, havendo um retrocesso cultural na Grécia (Idade Média Grega). Acreditavam num Deus supremo com divindades menores. Atacavam de frente, sem estratégia. Com a ocupação dos dórios, desaparece a civilização creto-miceniana.

1.2. A guerra de Tróia. Homero e os poemas

· Tradições transmitidas com alterações fantasiosas (lendas), como a da Guerra de Tróia, tema preferido dos “aedos”, cantores populares.

· Homero: Ilíada e Odisséia continham poemas homéricos que narram as façanhas de heróis gregos e transmitem tradições, descrevendo alguns costumes.

· Ilíada: guerra de Tróia provocada pelo rapto de Helena, esposa de Menelau, rei de Esparta, por um príncipe troiano chamado Páris, filho de Príamo. Para vingar sua injúria, aqueus reuniram-se sob a direção de Agamenon, irmão de Menelau, e sitiaram Tróia ou Ílio, que resistiu por dez anos até ser conquistada, saqueada e destruída.

· Odisséia: narra volta de Ulisses (Odisseus) ao seu pequeno reino na ilha de Ítaca, após a destruição de Tróia. Ao tentar regressar ao lar, é vítima de ciladas de alguns deuses, vivendo dez anos de aventuras.

· Ilíada e Odisséia são fontes preciosas para o conhecimento da sociedade, religião e costumes dos aqueus, e de maneira geral, de todos os gregos do período anterior ao século VII a.C.

1.3. As cidades gregas

· Cidade (polis) era um verdadeiro Estado pequeno, abrangendo áreas agrícolas próximas. Tinham orgulho de seus templos, atletas e artistas.

· Grécia nunca se unificou, apesar da língua e religião comuns, mas faziam-se alianças transitórias diante de um perigo ou interesse comum. Normal era hostilizarem-se mutuamente.

· Esparta (ou Lacedemônia): capital da Lacônia, era uma cidade de guerreiros. Defendida por um conjunto de montanhas, cujos desfiladeiros formam fortificações naturais, até o século VII a.C. segue evolução idêntica a de outras cidades dominadas pelos dórios. Aumento de população transformou-a numa cidade guerreira e já no fim do séc. VIII a.C. já havia submetido a Messênia. Leis e organização social atribuídos a Licurgo. Espírito da cidade era conservador. 

· Classes sociais: espartanos ou iguais (descendentes dos dórios vencedores), periecos (antigos camponeses dominados que tinham alguns direitos) e ilotas ou escravos (dominados que se revoltaram)

· Espartano era sobretudo um soldado: existência era preparar-se para a guerra. Defeituosos eram mortos. Aos sete anos iniciava educação, dirigida pelo Estado, com exercícios físicos, leitura e canto. Aos vinte anos submetia-se à criptia, prova de sobrevivência com astúcias (roubo) e violências. Até os quarenta anos serviam como soldados, vivendo na caserna até os trinta. Não se ocupavam de trabalho produtivo: recebiam um lote do governo, cultivado pelos ilotas, ligados à terra. Periecos eram homens livres que dedicavam-se à indústria, pesca e navegação; agricultores eram pobres.

· Organização política: dois reis (hereditária e sacerdotal), um senado (ou Gerúsia, anciãos, detinha o poder), uma assembléia (cidadãos com mais de trinta anos, não propunham leis, só aprovavam ou não) e os éforos (magistrados, fiscalizavam reis e anciãos e expulsavam estrangeiros).

· Atenas: península da Ática, cidade marítima, industrial e democrática, ao passo que Esparta era continental, militar e aristocrática. Princípio: influência cretense, com invasão dos jônios há fusão. História correspondia à evolução das cidades gregas em geral. Primórdios: monarquia – rei (basileus) governava assistido por um conselho (Areópago) formado por chefes de famílias nobres. Nobreza constituída de eupátridas, com melhores terras cultiváveis transforma governo numa oligarquia e substitui poder real por magistrados (arcontes). 

·  Com a colonização de novas regiões, surge nova classe de comerciantes e armadores (comércio marítimo) e desejavam substituir os eupátridas na dominação política, buscando apoio das classes populares. Drácon conduz uma reforma legislativa que pune com severidade crimes comuns. Em 594 a.C., guerra civil é iminente e Sólon (moderado) é designado para nova reforma, que redivide a sociedade em 4 classes, em que os direitos políticos eram proporcionais à riqueza, mas todos participavam da Assembléia (prepara democracia)

· Questão social ainda não fica resolvida, formado-se três partidos: montanha (camponeses, nobres e endividados), planície (latifundiários) e costa (comerciantes). Pisístrato, dirigente da montanha dá golpe de Estado e inicia período de tirania, respeitando as leis de Sólon e problemas rurais. Boa política externa torna cidade influente política e comercialmente. Seus filhos Hiparco (assassinado) e Hípias (foge e se junta aos persas) perdem o poder.

· Clístenes é encarregado de fazer uma reforma na Constituição. Com tendências populares, substitui divisões por classe por divisão territorial (10 tribos, cada uma com 50 membros no conselho). Cria ostracismo: desterro de alguém perigoso à segurança do Estado (tirania). Democracia floresce, com igualdade social e econômica.

2. As guerras greco-pérsicas

· Proximidade das cidades da Ásia Menor provoca anexação pela Lídia. Quando Ciro conquista a Lídia, cidades helênicas passam a fazer parte do Império Persa. Conquista da Trácia gera temor grego. Mileto, com ajuda ateniense, revolta-se contra Pérsia, porém em 494 a.C. é tomada e arrasada. Dario resolve punir Atenas e inicia as guerras médicas ou greco-pérsicas. Depois de ter uma expedição destroçada, persas penetram pela planície de Maratona, a 30 quilômetros de Atenas, perdendo a famosa batalha. Atenas ataca pelos flancos, sem ajuda de Esparta (que só chega após a batalha) salvando a liberdade grega.

· Segunda guerra greco-pérsica: Xerxes I, sucessor de Dario, que reinou de 486 a 465 a.C., reúne exército colossal de 180 mil homens e 700 navios. Em Salamina, os rápidos e leves navios gregos atraem barcos persas e derrotam esquadra persa, seguindo para o ataque a tropas e restos da frota na Jônia.

· Confederação de Delos: vitória sobre os persas faz de Atenas mais poderosa cidade grega e contribui para a organização da Confederação entre várias cidades gregas em 476 a.C., com contribuições em dinheiro e navios. Liderada por Temístocles e depois Péricles consegue libertar cidades na Ásia Menor e se transforma em império marítimo.

3. Os imperialismos helênicos

· O imperialismo ateniense: Após guerra greco-pérsica, Atenas continuou a cobrar tributo voluntário dos membros da Confederação e é reedificada com o dinheiro. Esparta tenta impedir fortificação de Atenas por temor. Hegemonia ateniense se transforma em dominação política e muitas cidades entram à força na Confederação ou são punidas por tentarem desligar-se.

· O imperialismo espartano: Esparta tenta contrabalançar Atenas, fortalecendo sua hegemonia no Peloponeso, dominando Argos, Arcádia e Tegéia, num imperialismo já manifestado no séc. VIII a.C. com a conquista da Lacônia. Depois vence Messina e gradativamente todos os Estados do Peloponeso são subjugados e “aderem” à Liga do Peloponeso.

· Guerra do Peloponeso: Atenas, na época de Péricles, estava no auge, então espartanos preparam-se para a Guerra. Pretexto: Córsira se insurge contra Corinto, da qual era colônia, e pede ajuda ateniense (superioridade naval). Paz de Nícias estabelece trégua de 50 anos (421 a.C.) após derrota ateniense.

· A campanha da Sicília e a derrota de Atenas: Alcibíades, sobrinho de Péricles e chefe do partido ateniense foge para Esparta ao ser acusado de sacrilégio, deixando as tropas atenienses serem derrotadas por Siracusa. Também aconselha ataque à Ática, arrasando os campos atenienses. Ajudada pelos persas, Esparta constrói uma armada e destrói poder naval de Atenas, que é ocupada em 404 a.C.

· Conseqüências da Guerra do Peloponeso: internamente havia lutas entre democratas e aristocratas (grupos aliados ao inimigo exterior), tendo como conseqüência o fim do imperialismo e hegemonia ateniense, dissolvendo a Confederação de Delos e estabelecendo a hegemonia espartana. Triunfo dos partidos aristocráticos e interferência dos persas, com declínio do comércio marítimo e ascensão de Cartago.

· Hegemonia espartana: triunfo de Esparta é vitória da aristocracia, inclusive em Atenas, onde democratas são perseguidos e fogem para Tebas. Em 402 a.C., democracia ateniense é restaurada, mas repressão espartana continua em outras cidades. Esparta entra em guerra contra os persas, mas Atenas, Tebas e Corinto se insurgem, forçando um tratado de paz com os persas e depois Atenas. 

· A hegemonia de Tebas: expulsão dos exércitos espartanos da Beoácia, levando a guerra até o Peloponeso, às portas de Esparta. Atenas, preocupada com força tebana, se alia a Esparta, inibindo a invasão. Diante do esgotamento das forças gregas, surge uma nova força: os macedônios.

4. A hegemonia macedônica

· A Macedônia: região ao norte da Grécia, com solo fértil e acidentado. Macedônios (bárbaros, para os gregos) falavam língua derivada do grego e descendiam dos mesmos povos. Reinado de Filipe II (359-336 a.C.), investe contra cidades gregas sob o pretexto de ajudar outras cidades numa guerra religiosa. 

· Atenas percebe poderio macedônico e, juntamente com Tebas, resolvem afastar Filipe, mas foram batidos. Em Corinto, Filipe é eleito comandante geral dos Estados gregos numa expedição para a dominação do império persa, porém é assassinado (336 a.C.) e sucedido por seu filho, Alexandre.

· Alexandre: assume o trono aos vinte anos, enfrenta rebeldia de Tebas, que foi destruída. Invade a Pérsia e o Egito, onde não encontra resistência e funda Alexandria. Avança pela Mesopotâmia enquanto Dario é assassinado, assumindo o poder como sucessor. Avança até o rio Indo, na Índia. Preocupado com a distância de casa, resolve voltar, mas é vitimado por uma febre aos 33 anos. Principais generais didiram o Império entre si: Ptolomeu ficou com o Egito, Antígono com a Grécia e Macedônia e Seleuco com a Síria (Pérsia e Mesopotâmia). Alexandre contribuiu para a helenização do Oriente, mas também para a orientalização do Ocidente.

· A helenização do oriente e a cultura helenística, conseqüências:

· Ampliação das rotas comerciais e fundação de portos e cidades,

· Circulação de riquezas pela distribuição de tesouros,

· Miscigenação racial entre gregos e persas,

· Expansão do idioma, costumes e do pensamento grego, cuja fusão com a cultura oriental originou a cultura helenística.  

